
Economia brasileira gera suspeita 
Relatório do First Boston Coiporation acha recuperação ainda incerta 

Nova Iorque — Num relató-
rio sobre oportunidades de inves-
timentos na América Latina, a 
First Boston Corporation assina-
lou que a incerteza sobre a política 
econômica do Brasil cria corren-
tes especulativas no mercado de 
valores e que não existem indícios 
de uma recuperação econômica 
firme. 

Já no México, observou a ins-
tituição, as oportunidades são ex-
celentes neste momento e o pano-
rama dos próximos 12 meses é fa-
vorável. Quanto à Argentina, o 
relatório disse que sua bolsa de 
comércio continua oferecendo 
oportunidades interessantes. 

Ao focalizar o Brasil, o docu-
mento intitulado "Estratégia para 
Investimentos na América Lati-
na" afirmou que a incerteza gera-
da pelo plano econômico do presi-
dente Itamar Franco continua 
criando altas e baixas especulati-
vas no mercado. 

Acrescentou que a reforma 
fiscal em tramitação no Congres-
so e a reforma em matéria de usi-
nas elétricas e nos portos são posi-
tivas, "mas não o suficiente para 
resolverem os problemas endêmi-
cos do Brasil". 

Comentou que, logicamente, 
a inflação é o indicador ao qual 
mais atenção se presta. Qualquer 
aumento significativo sobre o ►n-
dice de janeiro aumentará as pos-
sibilidades de um plano de cho-
que, já que o Governo fará qual-
quer coisa para ganhar a batalha 
contra a inflação, inclusive 
temporariamente. 

Neste meio tempo, assinalou, 
"não há sinais de uma recupera- 

ção econômica e prevemos um 
crescimento real de 2% no Produ-
to Interno Bruto para 1993 no 
Brasil". 

A First Boston Corporation 
sustentou que, como as mudanças 
de política no Brasil continuam 
sendo o fator principal por trás 
dos movimentos a curto prazo no 
mercado de valores, "recomenda-
mos uma estratégia de investi-
mentos cuidadosa". Isto sugere 
investir em setores protegidos das 
mudanças na política interna. O 
melhor veículo de investimento 
está nas empresas manufatureiras 
com grande capacidade de expor-
tação, frisou a instituição. 

Com relação ao México, o re-
latório comentou que nas primei-
ras duas semanas deste mês o 
mercado teve uma reação excessi-
va sobre as perspectivas do Trata-
do de Livre Comércio da América 
do Norte, a falada superdesvalori-
zação do peso mexicano, o déficit 
comercial e as taxas de juros. 

Além disto, acrescentou, a 
possibilidade de uma desvaloriza- 

ção substancial do peso mexicano 
até o fim do ano parece muito re-
mota. O déficit na balança comer-
cial do México é, em parte, estru-
turalmente necessário e não deve 
ser interpretado negativamente, se 
houver recursos para financiá-lo. 

O relatório observou que o 
panorama do mercado de valores 
do México é muito favorável para 
os próximos 12 meses e apontou 
como os melhores setores os ban-
cos, as lojas comerciais, as teleco-
municações e os automóveis. 

Sobre o panorama na Argeti-
na, a First Boston Corporation as-
sinalou que neste país as novas 
medidas sobre depósitos bancá-
rios e o nível das reservas relati-
vas não devem provocar uma mu-
dança significativa no montante 
que os bancos poderão emprestar. 

Acrescentou que as taxas so-
bre os empréstimos devem cair a 
médio ou longo prazos ao ir au-
mentando a competição pelos em-
préstimos corporativos, por causa 
da participação de instituições fi-
nanceiras não-bancárias. 
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